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Debord se definia como “doutor em nada” e um estrategista. Du-
rante a década de 1950 juntou-se a Internacional Letrista, mo-
vimento que se colocava como herdeiros diretos do dadaísmo 
e do surrealismo. Em julho de 1957, com artistas e escritores de 
diferentes países, fundou na Itália a Internacional Situacionis-
ta, cuja revista, editada por mais de dez anos, inaugurou o dis-
curso libertário, revolucionário e radicalmente anti-capitalista 
que ganharia o mundo a partir dos acontecimentos de Maio de 
1968. Um ano antes da eclosão do movimento, Debord publicou 
“A sociedade do espetáculo”, considerado um marco com forte 
influência no maio francês, impactando também diversos outros 
movimentos e lutas. Como disse Agamben: “sem dúvida o as-
pecto mais inquietante dos livros de Debord refere-se à obstina-
ção com a qual a história parece aplicar-se em confirmar suas 
análises”.

Segundo o próprio autor em um dos seus prefácios a Sociedade 
do Espetáculo: ‘Você deve ler este livro levando em considera-
ção que foi escrito com o intuito deliberado de perturbar a so-
ciedade espetacular”. Devemos fazer as ideias voltarem a ser 
perigosas!

O Grupo de Estudos Libertários é promovido pelo
coletivo (auto)gestor da Kasa Invisível desde fevereiro de 2018.

Buscamos estudar, debater e repensar textos da tradição auto-
nomista, anarquista e marxista não-ortodoxos tendo em vista 
o enorme deficit desse tipo de literatura e debate em nossos 
meios.

Os encontros são sempre abertos à comunidade.
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E quem se torna Senhor de uma cidade acostumada a viver 
livre e não a destrói, que aguarde ser destruído por ela, porque 
ela sempre tem como refúgio de suas rebeliões a palavra liber-

dade e seus velhos costumes, os quais nem pela extensão do 
tempo nem por nenhum benefício serão jamais esquecidos. E 

por mais coisas que se façam ou que se ofereçam, a menos que 
se expulsem ou dispersem os habitantes, nunca eles esquecerão 

essa palavra e esses costumes...

Maquiavel (O Príncipe)

165 

A produção capitalista unificou o espaço, que já não é limitado por 
sociedades externas. Essa unificação é ao mesmo tempo um processo 
extensivo e intensivo de banalização. A acumulação das mercadorias 
produzidas em série para o espaço abstrato do mercado, assim como 
devia romper as barreiras regionais e legais e todas as restrições corpo-
rativas da Idade Média que mantinham a qualidade da produção arte-
sanal, devia também dissolver a autonomia e a qualidade dos lugares. 
Essa força de homogeneização é a artilharia pesada que fez cair todas 
as muralhas da China.
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166 

Para tornar-se sempre mais idêntico a si mesmo, para se aproximar 
ao máximo da monotonia imóvel, o espaço livre da mercadoria é dora-
vante modificado e reconstruído a todo instante.

167

Essa sociedade que suprime a distância geográfica recolhe inte-
riormente a distância, como separação espetacular.

168

Subproduto da circulação das mercadorias, o turismo, circulação 
humana considerada como consumo, resume-se fundamentalmente 
no lazer de ir ver o que se tornou banal. O planejamento econômico 
da frequência de lugares diferentes já é em si a garantia de sua equi-
valência. A mesma modernização que retirou da viagem o tempo, lhe 
retirou também a realidade do espaço.

169

A sociedade que modela tudo o que a cerca construiu uma técnica 
especial para agir sobre o que dá sustentação a essas tarefas: o próprio 
território. O urbanismo é a tomada de posse do ambiente natural e hu-
mano pelo capitalismo que, ao desenvolver sua lógica de dominação 
absoluta, pode e deve agora refazer a totalidade do espaço como seu 
próprio cenário.

170

A necessidade capitalista satisfeita pelo urbanismo, corno glacia-
ção visível da vida, pode se expressar — segundo a terminologia hege-
liana — como a predominância absoluta da “pacífica coexistência do 
espaço” sobre “o inquieto devir na sucessão do tempo”.
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171

Todas as forças técnicas da economia capitalista devem ser com-
preendidas como fatores de separações. No caso do urbanismo, o que 
está em jogo é o equipamento da base geral dessas forças, do trata-
mento do solo que convém a seu desenvolvimento, à própria técnica 
da separação.

172

O urbanismo é a realização moderna da tarefa permanente que 
salvaguarda o poder de classe: a manutenção da atomização de traba-
lhadores que as condições urbanas de produção tinham perigosamen-
te reunido. A luta sempre travada contra todos os aspectos dessa possi-
bilidade de encontro descobre no urbanismo seu campo privilegiado. 
O esforço de todos os poderes estabelecidos, desde as experiências da 
Revolução Francesa, para ampliar os meios de manter a ordem na rua 
culmina afinal com a supressão da rua. “Com os meios de comunica-
ção de massa a longa distância, o isolamento da população revelou-
-se um meio de controle bem mais eficaz”, constata Lewis Mumford 
em La Cité à travers l’histoire, ao descrever um “mundo doravante de 
mão única”. Mas o movimento geral do isolamento, que é a realidade 
do urbanismo, deve também conter uma reintegração controlada dos 
trabalhadores, segundo as necessidades planificáveis da produção e 
do consumo. A integração no sistema deve recuperar os indivíduos 
isolados como indivíduos isolados em conjunto: as fábricas e os centros 
culturais, os clubes de férias e os “condomínios residenciais” são orga-
nizados de propósito para os fins dessa pseudocoletividade que acom-
panha também o indivíduo isolado na célula familiar: o emprego ge-
neralizado de aparelhos receptores da mensagem espetacular faz com 
que esse isolamento seja povoado pelas imagens dominantes, imagens 
que adquirem sua plena força por causa desse isolamento.
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173

Pela primeira vez uma arquitetura nova, que em cada época an-
terior era reservada à satisfação das classes dominantes, acha-se di-
retamente destinada aos pobres. A miséria formal e a extensão gigan-
tesca dessa nova experiência de habitat provêm ambas de seu caráter 
de massa, implícito tanto por sua destinação quanto pelas condições 
modernas de construção. A decisão autoritária, que planeja abstrata-
mente o território como território da abstração, está bem evidente no 
centro dessas condições modernas de construção. Nos lugares onde se 
inicia a industrialização dos países atrasados, aparece a mesma arqui-
tetura, terreno adequado ao novo gênero de existência social que se 
deseja aí implantar. Da mesma forma que nas questões do armamento 
termonuclear ou da natalidade — esta última já próxima à possibili-
dade de manipulação da hereditariedade —, o urbanismo mostra com 
nitidez a superação de um limiar no crescimento do poder material da 
sociedade e o atraso na dominação consciente desse poder.

174

O momento presente já é o da autodestruição do meio urbano. O 
transbordamento das cidades para um meio rural cheio de “massas 
informes de resíduos urbanos” (Lewis Mumford) é diretamente regi-
do pelos imperativos do consumo. A ditadura do automóvel, produ-
to-piloto da primeira fase da abundância mercantil, se enraizou no 
terreno com a dominação da autoestrada, que desloca os centros anti-
gos e comanda uma dispersão sempre mais pronunciada. Ao mesmo 
tempo, os momentos de reorganização inacabada do tecido urbano 
se polarizam passageiramente em torno das “fábricas de distribuição” 
que são os hipermercados construídos em áreas afastadas, sustentados 
por um estacionamento; e mesmo esses templos do consumo preci-
pitado também são empurrados pelo movimento centrífugo, que os 
repele à medida que se tornam centros secundários sobrecarregados, 
porque provocaram uma recomposição parcial da aglomeração. Mas a 
organização técnica do consumo está no primeiro plano da dissolução 
geral que levou a cidade a se consumir a si mesma.
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175

A história econômica, que se desenvolveu toda em torno da opo-
sição cidade-campo, chegou a um estágio de sucesso que anula ambos 
os termos. A paralisia atual do desenvolvimento histórico total, em 
proveito apenas da busca do movimento independente da economia, 
faz do momento em que começam a desaparecer a cidade e o campo 
não a superação de sua cisão, mas sua destruição simultânea. O des-
gaste recíproco da cidade e do campo, produto da falha do movimento 
histórico pelo qual a realidade urbana existente deveria ser superada, 
aparece nessa mistura eclética de elementos decompostos que recobre 
as zonas mais adiantadas da industrialização.

176

A história universal nasceu nas cidades e atingiu a maioridade no 
momento da vitória decisiva da cidade sobre o campo. Marx considera 
como um dos maiores méritos revolucionários da burguesia o fato de 
“ela ter sujeitado o campo à cidade”, cujo “ar emancipa”. Mas, se a his-
tória da cidade é a história da liberdade, ela também foi a da tirania, 
da administração estatal que controla o campo e a própria cidade. Até 
agora, a cidade só pôde ser o terreno de batalha da liberdade histórica, 
e não o lugar em que essa liberdade se realizou. A cidade é o espaço 
da história porque é ao mesmo tempo concentração do poder social, 
que torna possível a empreitada histórica, e consciência do passado. 
Portanto, a atual tendência de liquidação da cidade é outra forma de 
expressar o atraso de uma subordinação da economia à consciência 
histórica, de uma unificação em que a sociedade recupere os poderes 
que se destacaram dela.

177

“O campo mostra justamente o fato oposto, o isolamento e a separa-
ção” (A ideologia alemã). O urbanismo que destrói as cidades recons-
titui um pseudocampo, no qual estão perdidas tanto as relações natu-
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rais do antigo campo quanto as relações sociais diretas, e diretamente 
questionadas, da cidade histórica. Um novo campesinato artificial é 
recriado pelas condições de habitat e de controle espetacular no atual 
“território planificado”: a dispersão no espaço e a mentalidade estreita, 
que sempre impediram o campesinato de empreender uma ação inde-
pendente e de se afirmar como força histórica criadora, voltam a ser 
as características dos produtores. Assim, o movimento do mundo que 
eles próprios fabricam fica completamente fora do alcance deles, tal 
como era o ritmo natural dos trabalhos para a sociedade agrária. Mas, 
quando esse campesinato, que foi a base inabalável do “despotismo 
oriental” e cuja dispersão clamava pela centralização burocrática, rea-
parece como produto das condições de crescimento da burocratização 
estatal moderna, então sua apatia tem de ser historicamente fabricada 
e mantida; a ignorância natural cedeu lugar ao espetáculo organizado 
do erro. As “cidades novas” do pseudocampesinato tecnológico fixam 
no terreno, claramente, a ruptura com o tempo histórico no qual elas 
são construídas; sua divisa pode ser: “Aqui, nunca acontecerá nada, e 
nada nunca aconteceu!”. Já que a história que é preciso liberar nas ci-
dades ainda não foi liberada, as forças da ausência histórica começam 
a compor sua própria paisagem exclusiva.

178

A história que ameaça este mundo crepuscular é também a força 
que pode submeter o espaço ao tempo vivido. A revolução proletária é 
a crítica da geografia humana através da qual os indivíduos e as comu-
nidades devem construir os locais e os acontecimentos corresponden-
tes à apropriação, já não apenas de seu trabalho, mas de sua história 
total. Nesse espaço movente do jogo, e das variações livremente esco-
lhidas das regras do jogo, a autonomia do lugar pode se reencontrar, 
sem reintroduzir um apego exclusivo ao solo, e assim trazer de volta a 
realidade da viagem, e da vida entendida como uma viagem que con-
tém em si mesma todo o seu sentido.
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179

A ideia mais revolucionária a respeito do urbanismo não é uma 
ideia urbanística, tecnológica ou estética. E a decisão de reconstruir 
integralmente o território de acordo com as necessidades do poder 
dos Conselhos de trabalhadores, da ditadura antiestatal do proletaria-
do, do diálogo executório. E o poder dos Conselhos, que só pode ser 
efetivo ao transformar a totalidade das condições existentes, não po-
derá adotar uma tarefa menor se quiser ser reconhecido e reconhecer 
a si mesmo em seu mundo.
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